
por Claudia de Souza 
de Brasília 

O novo presidente da Re-
pública toma posse hoje às 
9h30 anunciando suas me-
didas para estabilizar a 
economia. Poderá decre-
tar, no Diário Oficial com a 
data de hoje, que circulará 
no final do dia, um aumen-
to substancial de todas as 
tarifas e preços públicos. 
Seria o primeiro passo pa-
ra aplicar o que na equipe 
de Fernando Collor de Mel-
lo está sendo conhecido por 
"plano de paralisação do 
movimento de preços e 
contratos para efeito de de-
sindexação e organização 
da economia" - expressão 
que substituiria o conven-
cional "congelamento". 

A futura ministra da 
Economia, segundo apurou 
o editor Ivanir José Bortot, 
solicitou nesta segunda-
feira ao ministro da Fazen-
da, Mailson Ferreira da 
~rega, que promovesse 
uma recomposição de to-
das as defasagens existen-
tes até agora nas tarifas de 
energia elétrica, telefôni-
cas e postais, além do au- 

mento dos combustíveis, 
ainda pendente, de 35% e 
aumentos esperados do 
pão, leite, trigo e farinha de 
trigo. 

A aprovação não foi obti-
da pelo ministro junto ao 
presidente José Sarney e a 
publicação desses aumen-
tos no Diário Oficial da da-
ta de 14 de março - evitan-
do assim que saíssem au-
mentos no dia da posse -
foi sustada. O Diário Ofi-
cial de 14 de março traz 
apenas as exonerações dos 
ministros e assessores di-
retos do velho governo e úl-
timas publicações de atos 
já aprovados pelo Congres-
so, conforme relata o editor 
Amoito Carvalho. 

No Diário Oficial do dia 
16, a ser publicado no início 
do dia, serão publicadas as 
medidas econômicas. Em 
grandes linhas, elas deve-
rão se resumir no aaguinte: 

Os salários seriam rea-
justados com base na infla-
ção de março, e depois obe-
deceriam ao esquema tri 
desindexação idealizado 
pela equipe econômica pa-
ra todos os preços da eco-
nomia (preços, salários e 
câmbio), qual seja, a pro-
vável prefixação com redu-
tor. 

Para equacionar a 
questão cambial, a solução 
mais provável é a de um 
leilão de câmbio para im-
portações e exportações, 
com uma taxa administra-
da para os pagamentos da 
dívida exlema,s-- 

O pacote tributário, no 
que diz respeito ao setor 
produtivo, baseia-se na 
mudança do ano fiscal e nu-
ma forte taxação das recei-
tas liquidas não-operacio-
nais das empresas sobre o 
balanço de 1989. 

As aplicaçõei financei-
ras também deverão ser 
taxadas progressivamente 
de modo a desestimular as 
operações de curto prazo. 

Pequenos aplicadores 
não devem ser afetados pe-
lo aumento do Imposto so-
bre Operações Financeiras. 

O aumento da alíquota 
para 35% do Imposto de 
Renda deve atingir apenas 
as empreses e pessoas físi-
cas com alta renda. 

(Continua na página 6) 

Novos nomes foram 
anunciados ontem para 
compor a equipe do presk-
dente Colior de Mello. Para 
a presidência da Caixa 
Econômica Federal (CEF) 
vai Laffayette Coutinho 
Torres e para a presidência 
do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) foi indi- i  

,-- 	 ..../ 

? n„-2.4! 
cedo o ecoam:list-4 Eduar-
do Modiano. O físico José 
Goldemberg será o secretá-
rio de Desenvolvimento 
Tecnológico. O embaixador 
Marcos Coimbra vai acu-
mular, temporariamente, 
a Secretaria da Presidên-
cia da República com a Se-
cretaria de Desenvolvi-
mento Regional. 

O segundo escalão do Mi-
nistério da Infra-Estrutura 
tem a seguinte composi-
ção: Paulo Cézar limenes 
para a Secretaria Executi-
va; Jogo Marciano Rauber 
para a Secretaria Nacional 
de Comunicações; Luiz Os-
waldo Norris Aranha para 
a Secretaria Nacional de 
Energia; Luiz André Rico 
Vicente para a Secretaria 
Nacional de Minas e Meta-
lurgia; e Marcelo Ribeiro 
para a Secretaria Nacional 
dos Transportes. 

(Ver páginas 7, 9 • 10) 

a economia 
• 

Medidas para 
f2R .  r"i „ 	r# estab ar 

,: m.,4om ....4 0500 004 , o , o0--o= oW"1:1 -.....1:20 _o12Zoe .oloz!?«10 
-0. giv 6- <4  = t■I O 41  0 CL a O 2 *I?. '0 •3  

	

, 	N `0 ...., , g. .., am :z O cr>moomr..).0 47 * 0. ,-, ,..00,L) c; 	 oau 	-.. 00'3 Q E =. g 

ow...< 	
a....mwo› 

ZEZ44f,"i54,á›.4n2sT o 	o) Is as 8 O .-. 	 ,-, 	al 
''j jej '2 r:  I'l  F> 4 c93  5A Ê 'S." .§ 3 43 .r. E E  0_0. 

to m 9Mo. 05 '0 0 05m N- m .'" Ev-omscux1 
e -' > bOIX 03 e d 4:I  t W , , . .0".. ,,, ã4,2 4;zz.b Ea.«. 

0A7.a2.7!"Edg:LI«..)7,  :2.;  
O .

0 . 5,,,,,uo. ....e... 0.... ,.,. 	..60 ,2e.;,....a g . liv.. 
o'b' 49  cá fa 9..2 o 14  co o cise   1.4)  ZN 4:17(.  :e  07 &03 DO G. v v ee.e ..,M s. 04 CS, 7 ..., •0 c.,  C.) CV7 17 X< 1:3 7. Cr CO 

O 
' - ,•,. rs 4)  0;$ 2 <1;4; 41; ei, s'. 

.• ,,..,:......2 r., 

 
go O E 

	

O eN1" eu as eu g's 8 	...„...- o '10  o) o°  

o • 0 o 
..-rw......0 0 ,2, 

:b2. : o 2 '0.,Z3  cl" .,?, - .0 0 0 	a., oz.. 
, 

	

e .» e -1 as o v 	.3 as C1)  07 mWeas7- Cl g 	.1.0 
....a..,, .„, 	 E = a> O Uai .... a o. az 3., 	ca 03  wcE ,E .-.0 en w rn 2 a...4  •■ • 	,,, E lz E 4.4s i.9 rn os 	o V 	03 L, 	W.C4 

r.. .0 04 E2 ,..,» co 1:$ â,>2m:P.m 	3g15: czt 	as 1., 	«, ›4  «, 
.0 ce bo E E as o 	2 	s's 0>ls -. o , 	ss ss us 	cr iss 2 „.,•ss „ ..,s0  •c/ 	o --, o 'cii, 

4)  
>•0  o o ' - cs • .‹ 4 E E ..,&4  cs.c./ w-.> u 2  zERisszcs › E ss...zo. a. ,v?eg sss e°''''E .2.e 'g 

	

o .., ..0 ms 	... ...O..., 

6, ca. ár,CA24à°2 	
2m m.., _.., 
° O O /. O '-' 00 0 Wass ......0**M * C W : 4) 8 1:1 58 	 Ch 7 " ;?). me. 	cas.  sa 0 ... c; e az  2‘70i0w°m11011.!;w CI.Q 

E..4.bEN= 04 É  w-c: yr- 1. 0Nu mil 03.4 0 Epome 
1-40bU.UWW04E 5. "E cJa có> a e- O ao 9a 	.ó ''''''0 41›E 0.,'4 2174.ow 

a9 100s-4 . 
osso ',..- 0 „_ 0 coo 
os y ss• E so bp ..9. E ,2  .c'g ''sc")."°5 c> 	os so sar4   

	

co 	
2 .o .2 	 2 .E 

s."b"s0"5vEm 	Ér,'Egaeo. 
-ml ‹, sses -v Ee z Zme7s5 til weá

• 

• L::a :ó:Elo • Ugésit .a.,.... -. 1:J...4 .0 .a- coto um, osirao sz 

c''' ot" 1'1 ..g! z4> '4  èR à ó x  .2 á raia "" ci. = ›. 	c, x t- ,-. bo .x " o a., 	o -.-. a c., 	,,,,, c. bo 0 	 45 - * o  - -o  
s., E 	01 	a.,  ,.. t O a3 	 1, O P,..-45 	W W ..sss ••• 1... I.,-. :" e"  : 5  Z i 1 • . kj  72 4  $9 2 ea  ' , "gr: I  9s  knamomo>o,, 	.h&%.olor.co 03%10ML.4m0c).2 41>E-40---m47) 

C., 7103M4). '300 * Uom:2,51:' . %1., m 
9 os.. Ci Ca a; e b 4 1.• P"'S  E 23  5. ...., L■ .Z4 cs.RE'R'a >0 n. 	o ss.. cu...0  „R „,.5 as 0.7 O C1,1/4.1‘.C10 	R' 	 *E* 	- ,-, C Wo* 	a.,..0) 	mo a ci-o, i. ,..0  ca ce 	ea 

	

.'1 0,  w " 01 014 	•-•-• 03 	E j:4 CO 	'c; ttO p'00.4) 	U .-1:4A0 0 50 o 	O 
,tEa.?•1 • 8.. 	MI.. 	et 1O<C00 > W E ...9 8 ' s:sO  E '?,. 'g 2 sàu  2 ?ee 
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